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[...] E ni se ire se e fun ara re. 
E ni sika se e fun ara re. 

Ire ko ni sai gbe ni, ika ko ni 
Sai ka onika, bo inu ba mo esinsin 

Onika kole kun ni [...] 1 
 

 
 
 

 
[...] Aquele que faz o bem, faz bem a si mesmo 

Aquele que faz o mal, faz a si mesmo. 
A virtude tem sua boa recompensa  

e o mal sua consequência má. 
Mas se a consciência de alguém é clara, 

A mosca má enviada pelo mal não faz o mal [...]

                                                 
1 Antiga máxima do Ilê Asè Iyá Nassô Oká (Terreiro da Casa Branca). 



 

 

 

RESUMO 
 
 
O texto Vozes Literárias de Escritoras Negras Baianas: Identidades, Escrita, Cuidado e 

Memórias de Si/Nós em Cena, advém da pesquisa Escritoras Negras Baianas: Vozes (Des) 

Veladas sobre Afrodescendências, de cunho etnográfico, a qual se apoiou no entrecruzamento 

das Ciências Humanas e Sociais, tais como História, Antropologia, Sociologia, Literatura 

Comparada e trata de identidades, autoria, memórias, escrita e cuidado de si na literatura 

afrofeminina. Incide da necessidade de realizar estudos capazes de possibilitar leituras 

descritivas e interpretativas sobre trajetórias e textos literários de 08 (oito) autoras negras 

baianas. Resulta da constatação de que torna imprescindível evidenciar alguns caminhos 

significativos e inovadores que elas têm percorrido para banir práticas de apagamento de sua 

escritura e para promover representações e discursos literários antipatriarcais e 

antidiscriminatórios. Embora ausentes de circuitos editoriais e literários instituídos, elas 

escrevem, publicam e tensionam as interdições de suas vozes, abalando os traços depreciativos 

sobre si e suas africanidades. Além disso, sucede do empenho de entender a literatura por elas 

produzida, que se quer diferenciadora, emancipada e transgressora, como práticas de (des) 

silenciamentos e como formações discursivas, desfilam longe de estigmas e de apagamentos e 

próximas de marcas de alteridades. Para isso, assenhoram-se da escrita para forjar uma estética 

textual, com marcas de jogos de resistência, poder e saber, de experiências, afetos e desafetos, 

sonhos, angústias e histórias, em que se (re) inventem a si e a outros. Ademais as provocações 

desse texto podem fortalecer e suscitar outros questionamentos acerca de novos 

agenciamentos literários, visto que é preciso compreender e usufruir do prazer estético 

literário, não tão somente pela sua tradição, mas também pelos múltiplos movimentos 

pulsantes e (des) contínuos de rupturas, inovações e ressignificações da arte da palavra. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Escritoras Negras; Identidades; Memórias 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The text of Literary Voices of Black Writers from Bahia: Identity, Writing, and Memory Care 

of Himself/Us on Stage, comes from the qualitative research Black Women Writers from 

Bahia: Voices (Un) Veiled about African-descent, an ethnographic, which relied on the 

crossing of the Humanities and Social Sciences, such as History, Anthropology, Sociology, 

Comparative Literature, Arts, comes to identity, authorship, memories, writing and self-care 

on afro-female literature. Focuses also the need for studies capable of providing descriptive 

and interpretive readings of literary texts and trajectories of 08 (eight) black women authors 

from Bahia. Results on the finding that makes it essential to show some significant and 

innovative ways they have traveled to ban practices of erasing his writing and speeches to 

promote anti-patriarchal and anti-discriminatory literary representations. Although absent 

from established literary and editorial lines, they write, publish and tighten the prohibitions of 

their voices, shattering the traits derogatory about themselves and their africanidades. 

Moreover, it follows the efforts to understand the literature they produce what they want 

differentiating, emancipated and transgressive, which parade away from stigmas and deletions 

and coming brand of otherness as practice of (un) silencing and as discursive formations. To 

this end, capturing the handwriting to forge an aesthetic text, with gaming brands of 

resistance, power and knowledge, experiences, passions and dislikes, dreams, fears and 

stories, which (re) invent yourself and others. Besides the provocations of the text can 

strengthen and raise other questions about new literary assemblages, since it is necessary to 

understand and enjoy literary aesthetic pleasure, not solely for its tradition, but also by 

multiple pulsing movements and (dis) continuous disruptions innovation and reinterpretation 

of the word art. 

 

KEY-WORDS : Black Women Writers; Identities; Memories  
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